
S.A.’s dam in Brumadinho

http://revista.fjp.mg.gov.br/
https://doi.org/10.5281/zenodo.20830208
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://orcid.org/0009-0006-8177-085X
https://lattes.cnpq.br/3854573020765395
mailto:isaribeirolopes@gmail.com
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


http://revista.fjp.mg.gov.br/


 “boa sorte” (Aika, 2022).
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“misturados”, 
em oposição ao ideário colonial do “índio puro”.
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 “
mantivemos nossa organização comunitária e nossa identidade [...]” (Aika, 2022, p. 2).

gente só não passou pior porque o meu povo é um povo guerreiro” (Ã
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 “natureza”, “rio” e “vida”. Assim, a experiência 

“

na mesma cuia” (Ãngohó 

“comer e beber na mesma cuia” não representa 

“corporeidade compartilhada” e de um parentesco 
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 “queda do céu”, considerando não apenas a 

“ território” como 
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“não é natural ou de origem”, mas, sim, 

 “
identidades daqueles que ainda não esqueceram quem são”. O autor propõe 

“

aldeia de origem” (

“

indígena a gente tem que ter uma terra demarcada? A nossa autodemarcação não vale?” 

ritório: “[...] é fundamental que o próprio povo conquiste as terras porque 
é da luta que nasce todo simbolismo que transforma a terra em território”. 
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“de tutelados a organizados”, discutida 

“mito moderno da natureza intocada” como ideia da existência de 
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 “protetores do meio ambiente” pode ser 
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“modo de vida” e ao “território” evidencia que os impactos 

“
instrumento para o fortalecimento da diversidade e autonomia dos povos” (Aika, 2022, p. 
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“
reconhecimento”, segundo a qual a afirmação identitária indígena é resultado de uma 

“
identidade étnica, é tão índio quanto o morador do território indígena” (Oliveira Filho, 

“

las” (Humphreys, 2000 

“

verdade nosso povo protege a biodiversidade” (Ãngohó 
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“ ”. Esse centro comercial é um projeto arquitetônico 

 “ E Pataxó”. Firmado entre 
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“
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conseguiu essa área” (
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 “risco social” e a neutralização 

–

–
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“fim dos territórios” à 
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